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Rio 18 de Agosto de 1913. ¦•*;•;:....!
Eis-me, emfim novamente por estascolumnas a rabiscar linhas sem esthetica,ás apalpadelas corno si não houvessealgo. em que me apegasse, E' facto queando as tontas, mas não por falta de as-sumpto, é, porem, desta vez, pela abumdancia delle.
E o.espirito, que não tem o habito decoordenar, de encaixar coisas sem rela-

ções de parentesco, como succedesemore
com as que estão na alçada do corres-
pondente de jornal, depende um traba-Ihosinho capaz de pioduzir uma ponta de.,impaciência para não dizer de falta deanimo.

Politica, commercio, moda, .aconteci-mentos de alta impiessào, media, baixa,ejnfim mii e umas coisas que ,se répro-duzindo uo cérebro do indivíduo, queremjorrar de um só jacto da pcana sobre o
papel. Dahi uma inuervaçào especial dòbraço, preso, obrigado por um estadoanormal a movimentar-se, accedehdo
mais,, a precipitação das idéias, do que£ exclusiva- vontade individual; emfim
os leitores saberão, comprehender o quesão essas coisas que se prendem á invo-

I luniáriedáde, ter desculpas para córn os1 desarranjos que vão por estas, linhas.:
Não quero com isto demonstrar ser

muito modesto; pois. sou dos que pensam
quc a modéstia, em demasia, è um pec-©ado..

Noeníantoè uma intçrcalante impres*
cidivele para que nào dizermos própriados .rabiscos excêntricos e sem norma
des,que iniciam ?

E, se a considerarmos dobaixo de oü~
tros pontos de vista nâo geraes, ou dica-
mos mesmo em muitos casos individúaes,
ahi, então, somos obrigados a compre-
hender e atè crimiuar seu excessivo.

Sim, em muitos casos individúaes, re-
pito, ém que urge imperiosamente a ne-
cessidade dc.cavar a vida por exemplo.

Neste memento falar de politica, seria
preciso muito escrever, pois muitos são
os factos que se tem desenrolado n'esta
ultima phase delia; mas quero, postoisto, dizer daquillo que se me apresenta
mais recente, fazendo abstração do mais.

E' conhecido dé todos que lêm'iornaes,
que a politica nacional girou em torno
de duas facções. P. R. C. e Çòllígados,

Estes, que se diziam irredutíveis, eram
úma esperança viva de que a queda do
domínio ,do chefe gaúcho, era um Facto.

E a imprensa era bem informada em,rerar o mesmo ; pois entravam na

O «Aposto h das aves
No cimo d$ Subas, o, em áspera caverna . :..
Que, somente, alto e joíro, o sol visita e banha,. ;•
São Francisco de Assis sonha a vida ampla e eterna,
Falando ao cèo azul e ás cousas da Montanha. ;/ •-*'

Ante a morte do Sol, $echa as azas o Dia, fiYfi
O valle em derredòré um thuribulo que arde :
Sobem, leves, da terra, ante a diurna agonia,,
A alva bruma da fonte e os suspiros da Tarde. ;

São Francisco, entretanto, a loura barba ao vento
Olhar vago, a beber o fogo do horizonte,
Mandando a azas écéos a voz eo pensamento,
Continua a pregar aos pássaros do monte.

Para ouvil*o falar, tudo em roda se aquieta,
O vento, inda a fugir, attenta o ouvido, e escutai
A ave pára; a florscismaje á palavra de poeta
Se anima um coração na própria pedra bruta. fi{
E ella fala, a voz doce ^/'Azas, irmãs d'est'alma, '•
Aves que me escutaes neste alto de n .Üitanha,
Sede boas, cantae e amae, na vida calma,
A arvore que vos dà frueto e a áurea luz que vos banhav

Sede humildes, e arriàe; a arvore annosa e o ramo
Do arbusto, fraco, amae; amae a terra cheia
De doçura e de paz: e amae, como eu vos amo, •
A água que Deus da á fonte e o grão que Deus semeia.

E amae-vos. A ninguém Deus, o senhor do Espaçòj
O creador do qúe hoje ha nas águas e arvoredos,
Como a vos, dando a frondè, ergue um lar corn o seu braçrOj,
É o alimento vem dar nas pontas dos; seus dedos.

Olhae.ro homem rebelde, oihae o tigre, a fera, *,.;

Sanguinária. Accordae na alta noite tristouha,
E< escutae o subir da qu.a humanai \. i.Pfi\
/\s palavras de Dor do..'hèmem, que vela] ou sonha.

Escutaes ; tremerets ante & clamor que expande V
A angustia humana ; e haveis de abençoar a humanidade,
Vendo, emfim, como é bella, alta, límpida, grande,f
Junto^á magua dos mais, vossa felicidade.

Porque os homens não são como vos sois ? A gruta
Nào seria, talvez, lar mais doce e risohho,* .__: i
Qtie o castello e o palácio, onde morreu na lucta

Que destròe todo Amor, que extingue todo sonho ?

PV A mão sábia que abriu este velario pela
Altura, e arvore que abriu sobre e solo atro e bruto,
Se a terra tinha luz, por qüe poz no alto a| estrella ?
E se O sangue é melhor, porque a bençam dofructO?

Nao sereis, por acaso, aves do espaço,£amanda .
E cantando pelo ar, mais que os homens, felizes^
Pois.se tinhamos nós de viver batalhando,!
Porque o ramo dà sombra eo tronco tem raizes? . /;

;Q homem morre; faminto, e vqs, no entanto vede:
Cantando Sua gloria e exaltando o Seu nome,, :
Ja viste um pardal se queixando de sede
Óu um frágil rouxinol expirando de fome'?••: ¦'j.;:'.

Doces aves do céo, amae, portanto, a Vida,
Louvae, portanto, á Deus, que vos dá, neste ínone,
Grande e an.onymo, a abrir a mapla mão com movida,
A luz do sol, o grão da terra, a agüa da fonte!;.."

: E, assim, transfigurado, a loura barba ao ventoy
.São Francisco, á surgir da luz que o envolve eoi.banha,

Mandando a azas e céos a voz eo pensamento, -
Continua a pregar ás cousas da Montanha... ';..

'¦ HUMBERTO .JCAMPGS-

composição da colligàção, elementos
francamente valorosos como . S.: Paulo,
Minas, Bahia, Pernambuco e Alagoas.

Contra taes elementos, contra tal co-
hesâo que se podia contar como perfeí-tamente consolidada, não embotou a ta-
tica politica do General Pinheiro Ma-
chado, a qual proseguiu no forjamento de
planos, (honrados ou m.ichiavélicos pou-co importa,) até que modificou . de uni
modo completo, o sdeilariò politico.

Órà foi mesrno urna gauchada.
.Quando menos se. esjsera, eis que a

opposição formidável da colligàção ac-
ceita a apresentação da '-'--chapa 

piriheiristaWencesláu -—Urbano, como meio con-,
ciliatorio, ficaiido, apenas, como duas
esptryrnges no campo vago da opposição
Alagoas e Bahia,".-cuja representação na
Câmara dos députadcs, liem como lea^
der um mocinho de vinte e poucos aii-
nos. que, a despeito desta grande debán-
dada de seus alliados, soube consèrvar-se
no posto de guerra á politica,. de; con-
chavós indecorosos do Sn Pinheiro Ma-
chado, esta politica que (conforme a ini-
prensa fluminense) faz á desgraça do paiz.Este mocinho é preciso, declinar pnome. Foi Mario Hermes;seu acto pro •¦
vocou a mais justa manifestação popularconstituindo uma licção de civismo aos
representantes da na^çâo que tão Vergo-
nhosâmente provaram a falta dé aueto
ridade dellés. yPfi''

Com esta historiasinhá que acabo de
narrar, quero apenas, explicar a razão de
um vocábulo :==o «avaçcalhamento,»=tão
commum nesta época. ,;.>. ; i ¦ ;•E' indiscutível que vem da vacca,;.:. mas
veiu á luz agora por oceasião da deban-
dadados colügados." -fi . .V

Consiste no aetó desses políticos, quétendo compromeittido a palavra delles,
vieram depois contradize-la, como se te«
messem perder suas posições, empregos,
caso ainda ficasse de cima o General Pi!

nheiro Machado. ;. ,.;*
Depois, está bem visto,(o tal vocábulo

tomou expansão, principalmente em se
tratando de politica em que se citam va-
rios avaccalhamentos, como o de S. Paulo,
Minas ,e Pernambuco.

De tinia forma ou de outra estevocabu*
Io, penso, é um substituto da tal expres-*-.
são vvjrar a casaca.i sendo que aquelle
é mais correcto por se relacionar ou me-
lhor se identificar com as causas que pro*
duzirám o acto ou actos que se sobor-
dinam a um caso de avaccalhamento.

Emfim, aqui fico e também esta missiva.
AlébreVe. Pfi4fi fi

'l .."¦'.-'.;¦'' fi.P. í ::x- -á-PP L. Viann\

exige a entrega dos rna-tizè. i:. de nossas
moedas, (tal como O sr. Joào Lages disse
que havia de ser) para se.começar a cu-
nhagem da prata na casa da : moida da
l^russia, por conta; do 4D€u:sch Banck."

,A razão principal qüe sé apresenta
para essa exigência é que o.s éòntractan-
tès dacunhagem já despediram -uni mi-
Ihão dé marcos com ó «negocio.*' '

Acrescenta mais:"E preciso, porem, que 6 BVázil saiba
responder energicamente ai) governo al-
lenião, fazéndo-lhe sentir que; o direito

¦¦/pleiteado pelos «contrRctar ú s"da cunha-
gèm da prata não está firn.adp em ne-
uhum tribunal brazileiro. Pfifi
.Quanto ao mai«, não éfòem Berlim

que existem juizes." :PPP

t MUKURB CALDAS-È eetè depurativo infalível c
(jue devola tomar quando .íàc* tiverdes obtido rosul-
tado c»iu jfãUmn outr.... A Cura nâo falliorá. rHY?
. nm i-bt.iw.-i niii i .'h', ¦¦m-».l-_i._,ini i ii__ya-_>-wi^«_i> um •_ i i n _¦>- — - ___¦ i

Aincla «í» caso da pra ta»»N<>-
. yap complicações—l?ala o'/"Correio çla JVIanliã.!':''*.¦¦
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O famoso ''caso da prata" que tem dado .
água pelo queixo dos homens que nos
goyérnám,na opinião:do''Correio da Ma*
nhã," viie, cada yei se complicando mais.
Um teiegramtna do Rio, para a imprensa
do Nòrté,; diz o seguinte :!¦

Q f Cor reio da Manhã" diz parecercerto que a Allemanha reclama alguma
cotisa de nosso governo a respeito da
questão da cunhagem dà prata, e referente
ao caso,escreve o seguinte:

•O ministro allemão, que estava advor ;
gando administrativamente, com meSu-
ras e sorrisos, essa grande patifaria, perdeujá a noçào e a compostura diplo-
matica e enveredou pelo franco terreno
da insolencia. Quer que O governo do
Brazi! lhe dê dentro de 24 horas solução
do caso. Pesa-nos, pois, sobre a cabeça a
ameaça de um ultimatum. A Allemanha

J3revemente será installado;; tempo-
rariamentej nesta cidade, ò ãtelier

photographico de Oséas Pinto ft Irmão,
de Camocim. Os trabalhos serão executa-
dos sob pequenas prestações semanaes ou
á dinheiro com grande desconto.

'" ¦ ¦' *.'.;, V1.1'.' , i

'teleçraramas qiie compro-
.. mettem«Prepara«8é uiua¦•',;;.. nova coivada paraa Bahia
-O Vlmparçial" occUpando-$e .da situa-,

ção politica da Bahia, publicou; os se-
guintes telegrammas enviados daquelle
estado pelo coronel Pedra* áo senador
Pinheiro Machado. . ••. 'Pfi-.Á¦•/'-.
/Eis os telegrammas fi : 

'.¦¦¦'[':. '-.fi 
fi:

^«Senador Pinheiro Machadb-~Sena- ído—Rio—Para manter ò vosso prestigiourge a retirada do homem que simula
inimizade com o dr. Seaora. O meu ba-
talhão formará com 100 homens; con-
vem enviar praças do Norte ; urjje me-
tralhadoras e canhões.

A policia aqui concentrada é de 2:000
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.cmens. Ò coronel Pimenta nào e«tá
correcto. Saudações"—Pedra = «Senador
Pinheiro Machado— Rio — Para garantia
da causa que dependemos não serve o
alistamento feito aqui, porque tenho de
euitar como hoje o fez, a entrada de po-
licias disfarçada mandada pelo tenente
Procopio. O ministro que mande cootin-
gentes de Sergipe, Alagoas c Ceara. O te-
Jegraphó nacional está nas mãos de ad-
vei sai ios.—Saudacões"—Pedra.

ii w'*-

NORTISTA
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Sob o mulo 2ii sjéé
JVlorto à facada qitan-
do cl ornai n—A. policia
«rida no piso cio cx-i-
minoro -- Sáuwpcitãs--
la'rissões.

. X'- '¦ ¦ -' i ¦! , iV ' , íi ' ¦•• ¦•¦'

A' noite de quarta-feira, 3 do corrente,
foi assassinado barbaramente o sr. Ân-
tonino Martimiano da Rocha, residente
un Emburanas, situação do municipio de
Granja' uma légua aproximadamente

i ¦ daquella: cidade.
Por carta recebida de um amigo nos-

, so dessa localidade conseguimos saber o
seguinte: yy • y

O sr. Antonino Rocha tinha, desde
certos tempos, relações amorosas com a
mulher Rayrnunda Estellina dos Santo»,
residente no íogar Bom Jardim, perto de
Emburanas, onde, como já dissemos, re-
sidia o snr. Rocha.

Consta como certo, que, ambos anda'
vam cspisiríhados por suspeita Üeinfideli*
dade de Estellina.

Antonino havia sido informado quc sua
amante Estellina mantinha com certa
peseôa de Granja uma correspondência de
bilhetes amorosos. Para certifiear-se cia-

• ramente do que havia nisto de verdade
dirigiu-se á nóitinha daquelle dia para o

V Bom Jardim onde chegou só, tendo, po-
rem oceultadp nas immediações da casa
de Estellina o indivíduo Francisco Fe-
íix, seu empregado de serviços ruraes,
afim de chamal-o no momento opportuno.

Chegando em casa de Estellina poz
esta em confissão afim de saber algo
sobre os taes bilhetes. Estellina indica Fe-
íix como portador da correspondência
"criminosa." Este chamado por Antoni-
no nega, em presença desta tal coopera-
çao. .'¦""' y~-

Antonino, exasperado, disse: « você
(falando a. Felix) vá dormir nas Embii-
ranas pois amanhã temos de levar aquel-
le gado para Granja e você (faland© a
Estellina) liquidaremos amanha esse ne-
gocio.»

De facto. Felix partiu para Emburanas
onde pernoitou e Antonino dcixou.se
ficar cm cásà de Estellina. Esta por sua
vez, deu-lhe uma rede, na saia da fren-
te recolhendo-se ao quarto contíguo.

Antonino após algum tempo, vencido
pelo somno e peta calma que lhe volta-
va pouco a pouco .conseguiu adorme-
cer, tendo deixado á parte, a faca que
sempre conduzia comsigo. «
Não acordou mais oU para melhor dizer,

acordou para morrer estantaneamente.
Mão certeira, mão segura, mao que não

tremeu, mão que « considerava indefeso,
porque sabia-o dormindo profundamente
mão quc tinha sede de vingança e que
espreitava como um grande olho aber

^to o momento próprio, mão que nâo
trepidou pot que tinha a absoluta certesa
de matal-o fulminantemente, essa mão
mysteriosa que até este momento a po*
licia não lhe poude lançar um par de
algemas vibrou-lhe terrivel punhalada
traspassando as paredes do cotação.

No dia seguinte as auctoridades policiaes
de Granja tomaram as providencias que
o caso exigia. O corpo de Antonino foi
transportado para a Intendencia onde
foi procedido o corpo de delicto.

Foram presos preventimamente, Estel*
lina c Francisco Felix, para averiguações.
Ambos negama auetoria do crime. Es-
tellina, no sea depoimento attribue a Fe-
lixa perpetraçâo do crime, este, por sua
vez attribue a Estellina.

O facto é que Estellina confessou o
seguinte:

Qae tendo Felix se retirado quando
Antonino o mandou dormir nas Embura

Suportai-uma sogra, a dor de um calo,
Sentir vazia a tizica aljibeira, f .
Tem dôr de dentes a semana inteira,;.
Sem um minuto ao menos dc intervalo,

Pelos pedrouços de íngreme ladeira
Decer, atado a cauda de um caválp;
Do por do sol ao despertar do galo
Ouvir o zabumbar de um «zé-pereira,»

Ser em amor «coió sem sorte» e «aráaa,>
Perder no,«bicho» o reduzido «arame,»
Ouvir um desaforo em plena cara: y>

O* desgraçada vida! ó vida infame f
Mae nada disto á sorte se eqmpara
De nm estudante em véspera de exame.

totalmente extincto e o vento (soprando
desesperadamente activou-q atirando fa-
iscas no mísero casebre. Este era todo de
palha desde o texto ás paredes.

Num momento a pobre moradia do Pae
Lameu transformou-se numa coivara im-
mensa.

A companheira velha de Bartholomeu,
cega e desamparada sò quando o incen-
dio tomou proporções devoradoras é que
presentiu o fogo e gritou por soecorro.

Duas moças^de uma casa visinha corre-
ramèm soecorro da velhinhaque esteve em
risco de morrer devorada pelas çliammas.

Dò que possuiá aquelle casalv„de índi-
gentes só um poàsuido foi stlvo:=utai pa*
pagaiol O resto foi tudo devorado^

¦ Pobre gente!sj yi. J

113 lllll
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nas ficou a -sòs com elle, Antonino. ¦ Que
este deitara-se numa» rede na sala e
que ella fora deitarse no quarto visinho.
Que meia hora depois ouviu um ruído na _
sala, e, indo até lá encontrou Antonino
esíribuchando na rede.

Que julgando-o acommcttido de algum
ataque correu para. fora; de casa em
precura de gente e que voltando encon*"liou 

Antonino morto, com uma facada
no peito.

Afaça de que Antonino andava arma
do foi encontrada na sala, nâo tendo pu-
rem, vestígio de sangue, parecendo nao
ter sido com ella perpetrado o crime.

Continua a policia na expectativa de
apanhar o criminoso contisiuam presos
os suppóstos assassinos-dé Antonino e
continua a ignorarse o verdadeira err
minoso. Nào existe uma testemunha de
vista, uma,prova evidente. Mysténosl

mhâ\ até Angica cm propaganda da
*^ candidatura Ruy.

¦ —C.onseguiste alguma coüza ?
^Perfeitamente. Já um grande político.

cada terra, chamou-me o Anchietta-po-
litico. E, o melhor de . tudo foi nao ter
trabalho com a catechese...

—Que meio empiegaste na propagan-
da, o «meeting?.»

—Qual «meeting!» cousa muito supe-
rior, unica, InfaUvel, como sabes oagen-
íe da estação ali, representa genumamcir
te o...povo. "-\ '*>

Pois bem, prpmeíti-lhe uma cadeira de
deputado!

—Esplendido! és um político onça. A
propósito, já a viste ?

=Que é que eu vi ?
: —A onça?! 7

—Que onça, homem ?
—Ah! tens razão, chegaste da Angica. E

o seguinte:--tem aqui um indivíduo que é
uma onça...por 2 tostões 1

Marcus Marcellus

Illmo. Sr. pharmaceutico Francisco de
Paula Motta- Junior.

Estando minha esposa, Amélia Angélica
Pereira Leão, agente do correio desta po*
Yoação, com muito enjôo, fastio, dores de
cabeça, passando apenas a mingau pa-
gão, tendo apparecido ultimamente, in-
chações diversas, depois de tomar pur-
gativos jareçatié, gameleira, e immenso3
outros remédios da pharmacia do distri.
cto de José Pedro, me reáolvi a mandar
vir da drogaria Silva Gomes, no Rio de
Janeiro, rua de São. Pedro. n. 24, o seu
afamado «Dochmicidá» e 12 vidros de
seus «Pós ferruginosos» e 15 dias depois,
apresentou-semf* completamente curada,
com muito appetite, graças a Deus conr
pleíamente sã.,

Como escrivão vitalício desíe districto
e tod as pessoas deste logar, somos teste-
munhos"desta .cura milagrosa, produzida
pelo «Dochmicida> c «Pôs ferruginosos»
de Motta junior.¦Queira fazer desta o uso que lhe convi-
er a bem da humanidade.

Püciane, Minas, Í2 de maio de 903.

Arthur Ferreira Lefto
7'í7"'.7

rt*t«0»»c*«W————

O *ympathico Almeida; loi brusca-
mente arrancado de nosso meio em
virtude de uma ordesn telegraphica
de seus cheíes em que lhes pediam
ir, sem perda de tempo, af sumir a
gerencia de uma filial daquella firma,
na cidade de Caxias, estado do Ma-
-anhSo

Almeida prometteu voltarão circulo
dos amigos qué deixa nesta cidade,
onde é. realmente estimado por todos
co:n quem teve relações de amisade.

—Deu-nos a satisfação de uma
visita o snr. Francisco Toiquato, re-
presentante do «Nortista»em Alassapè»
e o snr. Pedro Alves de Albuquerque
auxiliar:'da Inspectoria de obras con-
tra a secca.

—Tendo seguido para Fortaleza,
pelo horário de hontem veio trazer-
nos um abraço de despedida o nos-
so amigo Edgard Albuquerque.

—De Camocim e»tiveram esla se-
m íha nesta cidade e em visita á nos-
sa redacção os Sens. Francisco Ne!-
son pessoa Chaves e Hidelfonso Om-
gel' Nougueira,

Participação

Recebemos- delicada eommunicação do
joven Manoel d'01iyeira Cc*ar, de haver
effectuado o seu c»samento,com a senho-
rita-Máriai Zuila Passos César, nesta ci-
dade, no dia 5 do corrente.

Agradecidos.

. : ¦ 1 
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Loyd Brazileiro
"Victoria '*' de regresso do Mara

r;hao.r! carregará hoje paia o sulyía
zendo a escala do costume.

C. Ce Navegação
'?«.Naiaír : Procedente dò siil è espe;

r?.do a 17. [>n* ondetegreSíará de-
pois da indispensável demora.

TJm casebre qne arde—
A fortuna cie uni esmo-
ler reduscida. a cinaias—
TJma cejçuinlia ia sendo
victima do fogo.

. è
Os moradores do bairro Cruz das Al-

mas foram testemunhas/quinta-feira pas-
sada, de uma scena trágica e commovedo-
1*3

Naquellas immediações residia o indi-
gente Manoel Bartholomeu, conhecido
por Pae-Lameu, em companhia de sua
mulher, cega e uma netinha.

Naquelie dia, apezar de sua idade avan*
çadissima, havia Bartholomeu feito fogo
perto do casebre onde vevia, com o fim
de exterminar malévolas formigas que
conduziam á noite aquillo que elle adqui-
ria dc dia a custa de tantos sacrifícios:—a
farinha esmolada.

Bartholomeu tendo conseguido o seu
fim apagou o fogoe, em companhia da
neta sahiu de casa para voltar mais logo.
Aconteceu porem, que o fogo não ficou

Annniversarkis
Fez annos,

'No dia 9:
O snr. Oswaldo Rangel, sócio gerente

da firma Oswaldo Rangel & Irmão, desta
praça. )y

No dia 10. t '¦
-O Rev. P\ Dr.José Tupynambá da.

Frota, virtuoso vigário desta freguezia.
Palas suas qualidades altamente recom-

mendáveis, pelas suas virtudes, pelo seu
dévotamento ao sacerdócio da religião
catholica S". ReVhia. foi alvo, por occasião
de seu anniversario dos mais justos prei-
tos de homegeni que lhe podiam render os
seus amigos e admiradores.
Hoje: ' '
O major Julio Ximendes de Aragão, so-

cio capitalista da firma Aragão, Coelho
&C, desta pra :a.

-^-O snr. Jeâo Vianna, negociante nesta
cidade.

Amanhã:
—O snr. dr. José Clodoweu de Arruda

Coelho, juiz substituto deste termo.
A graciosa senhorita Iracema Silva,

filha estremosa do snr. Antônio Leopol-
do da Silva, chefe da repartição do Tele-
grapho Nacional.

Depois:
—O interessante Josí filho do snr.

Francisco Porphirio da Ponte, capitalista

VlAJANTEà

—Trouxeram-nos as suas despedi-
daS o nosso sympathico amigo José
de Almeiáa Limi, que, nesía cidade,
estava a frente da gerencia da «Casa
Paulista» da firmr Arthur Lundgren
& Cia.

As encarregadas do sorteio dos objetos
em beneficio do Asylo de Mendicidsdes
avisam aos sócios do mesmo que a extnc
cão será feita hoje as 12 e meia na casa ao
Sr. julio Aragão, na praça do Menino Dais.

LEIAM
POS FERRUG1NOS

W: de MO TTA JUNIOR

Medicamento certo e seguro para
adyspepisias diarrheas, dores de g|
cabeça, neuvrasias, palpitaçoes, pevk|
so no estômago, asias, menstrua- ps
ções difíceis, flores brancas e ane*

mia

DEPOSITO

No Rio, Silva Gomes, & Comp
rua de S. Pedro n. 40 e J. M. Pa-
checo, ruadosAndrades, n. 95 cm
S. Paulo, na drogaria Bamcl &
Comp., e Brauiio & Comp- rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; uo Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria rrer
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernam.
buco.

1
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EXIJAM FIRMA-ANTÔNIO J. RABÊLLO-PARAHYBA DO NORTE
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-v.
Cura da Opitaçâo

Agente era Sobral—Viceote A deodato Carneiro
11 r ti i Tünamimii mm i urn m ; i ílmmmumiÊmmuÊÈÊmàmm^ü^^
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EM VINTE DIAS PELO

DOCHMIÇIDA
DE

ia iiI

Medicamento approvado pela | inspectoria de Hygine Federa! N.B—E' falso o
Medicamento qiíe nãò ttouxer oi «fac-simile» da firma doaucío- aólado de cada
Uninha E
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No-Rio jde Janeiror Silva Gomes & Cia. rua S. Pedro 40 e J. M. Pachero
rtia dópÀndradès, 95,e!TjS. Paülo'i Birtiel & C,e Bratilio $C. rna S. Dento,
43, Bihia,. Drogaria america, rua das princesas, nr. 5; no Pará. Oízar Santos
& C Rua S. Atitonio,25. em Manáos Drogaria Freiías,rua Máfquèz de S.Cruz
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/ J|í|i^! sv-nhcns, na; ^X;.*c!;ção de seus labores domésticos»*~-i- i.ão se•>c;nii-i.u i.'o >.v;i>''o^Li:acadas':de cançasso,..dore8.
nar> ca -;Hra< nas peruas, nus ..costas, dôr de cabeça, toa-
!unt>, cu-isIt-Ch; periúrbaçô -s da visão, sem que possam
aiiiiur cum a oE.cm dof>.u.iíjLlés que as acabrunham.

íl sém cc.;ís:i apparente que justifique tão grandes ia-

i 
conniiodos. • os atintfktwn 1ol;o a fadigas physicas ou &

] /excessos de irsbAílio. ^r.'%í;v i
\0\'y v í; rr o. em Reira!;" tudo provem de perturbações geni-

r, •)¦¦¦

Í8HSI1Í1 OLHSTO

"ífes e ç pi tic.p t-rneiiíe a edade critiea com seu cortejo de
do^i r-;s incubadas, ou,maniie»ras que as determina, por si v
só ou coinpfiiiiúa com o arítiriíismo;. »

y A Sn i iü e .da Mulher é um remédio muito efficaz não s6
..pai4 as «.•níeimiclades cia cdade criiica como tambem. para.'cer.as man-f-jstavões artlnitiús. '..-"¦..

Á Cj.IIK.K' •;.?'» mU-

CÜHií

^;S, VlCENTEgDE PAULA!-fc1
Qjjinze minntos em compa-

í> nhia de Jesus Sacramentado

nxMMiimiiiMln««iiMn,.iu<MlMimwWM|MMHM|

!!-,ni- ,'.m'H.;^{A jjc

A 300 REISA. Sociedade de Sao Vicente de ; Paulo, .. ... <-,-,-.
teado de promover hoje.ás 6 horas da tar Acna-se a venaa na
de, á praça Rosário,:desta cidade üm lei-fk TYPOQRAPrlIA DO «NORTISTA»
üfc> em behe.icio deseu3'pobres;vem^pe-vl! ,
rante a familia sobrelensé impetrar'^ ge-^ 77 ~—-» ; . ? ¦ Ej
nferOsidade de seu coração caridoso pe im f^wAs^í^^^^^T^^í^rsía-dindo-lhe um-obulo para o referido íier;.y í^M0^mW^mmúMMW:
íáo e, convicta de que nào reeurareis... oL'|^ itíá \0Á , 

':.• $&

v.6sso conüurao. para.êxito desse fim ali fô£v CIRURGIÃO OüNTISTA |®

SgKW

temente meritorio vos garante q>»e a [mi- ix^
ts retribuirá a dádiva de é@seiicordia de Deus

ccração.

!@9"1-

4j 
'_^._ .fWftl^Mr»'.

f. Üi fll» 1, ii
Dá expediente no seu consulto* ';$&

-•^ r% »V ' r« ía~E a i> ^ rio cirurgico-dentario á rua da 9$»0-.cMurure 9*M*?^ í,m remediG 
JR Aurora, cias 8 horas da manhã ás &aoamado pelos médicos e pelo povo em,. .^ 4^2 tar^. ¦' I®

íeral, pelos seus soberanos effeitos, nof.|J| .r v" ^
tratamento cie todas as moléstias syphi- \<ôê '^
líticas; 
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suspensocM.;'-ort-s i *
m

br;i\:a8, coÜvas í
• 4

iii.Vriijaá, hi-nioiT- »
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riiciníiaiiMiio erc. j
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',¦70 úM'El\ dÒSCtidè ?
1 :i nes f:<;»l!-jores
1!.' sopa por dia.

A^amlcüaMíi-
!!;•'!• v-vt;--:it em
í.Í.iòas as Phar-

• ifj à$ Brasil^
!
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O NOSSO POLiETIM

mm ss ira
O GATUNO AMADOR

6'"mascara negra
Capitulo i

/ ;¦._:•• (Continuação)

A pobre menina fez um gesto de agra

ton
da

(4) agradecimento, quando o desconhecido bineie particular de Brown. ; :-Siga*me! ordenou o -mascarado'com
se lhe dirigiu mais uma vez: O grande commerciante estava de cisa- urn tom nide. Brown obedeceu uiaclii-

J lf : -^-Talvez lhe possa ser de alguma utili- peu iu cabeça e dispunha-se precisamen- nalmente. EraMhe impossível pensar áe'dade communicar-me o seu endereço, te e sair. Já tinha esquecido, ao que pa- quer em resistir. — -EL'-.
k dioe* _ .. ._-¦_.. „., recia' ° desagradável incidente. Poz-se O caminho que ambos seguiam cóudü-Sem hesitar, apresentou-lhe Miss wal- assobiar por entre deiites Uma melodia da ziü-os á um oposento que ficava por;de-n um caríao de visita com a indicação «Viuva Alegre* e depois . acceudeu um traz do escriotòrib n*um corredor aff^1 morada. charuto^ , :n tado.eservia dé •«toüetteV para; os ém-O desconhecido mclmou-se cortemen- No< instante, porem em que approxi- pregados,

tee estendeu-lhe a mão em despedida, mava o phosphoro do charuto para o ac- N'esse quarto encontrava-se! um artfta-Cheia de reconhecimento, a donzella cender ficou subitamente jmmovei. rio onde os empregados 
' 

guardavam oia ajoelhar e beijar-lhé a mão, o que elle Ufa arrepio glaciai, de termr, pecorreu- , fato que ve9tiam para sair.impediu rapidamente. lhe a espinha. Mesmo ern frente d'e!!e, O mascarado abriu este armário e Or,'—Va tranquilla e agradeça a Deus como tendo surgido do chão, um homem denoua Brown que entrasse para denteiter-me enviado em seu auxilio. com uma mascara na cara apontára-lhe d'elle.
Eslas palavras soaram doces e sonoras o cano de um revolver. 'n' /=A 

sua carteira, senhor—foram as pri-aos ouvidos de Mis Waltou. —Venho fazer lhe ainda um pouco de nieiras palavras que o commercianteouEntão pensou em sua mãe enferma companhia, ouviu Bfovvn ,nluma voz amea- viu, e escutou tremulo, satisfeito por lhe
ai*decimento e abandonou com elle o ga- este pensamento fêl-a afastar-se rápida- çadora. Desejo muito travar conhecimen- sahirtào barata a aventura; pois o sal

b\*'i .1 -v m * mente. Não viu por wso que o desço- to com o sr. c espèro; tratar comsigo de teador acerescentou : ?¦ > »-lista despeaida gntou-l.ie ainda o nhecido, em vez de a seguir, voltava ao um negocio agradável. Falta-me hoje o tempo .para o se-negociante» escriptorio e fechava a porta de entrada.... . arta de entrada. O importador de sedas não podia ar cofre forte, mas esteia descansado aue':,í-0'.deu!1.n.!a.iiíeil'a OT-1- Omtruso poz-se a escutar durante ticular, palavra, tal era o medo que o do• lh'o limparei para a outra vez."'  " " O intruso fechou em seguida o :cr-
mario e sahiu do aposento.

Continua

líiziU Miss Waiton para a r-or- alguns segundos, em seguiu.i pivçurun na mintiva; ircinsamine os joemos, o quarto-do escriptorio, donde elL\ ia algibeirá, tirou ii ma mascara negra e vol- começava a girar em volta d'elie« fugia-:om algumas palavras de tou furtivamente pelos escriptorios ao ga- lhea viste.
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Neste impoitinte etabelecimento commercial ènc'ontrá-se .: Fazendas
ftnas casemiras miudezas, perfumadas calçados, chapéos rj.ent{alas, gi'av3 tas
fitas jóias roupas feitas e malas para todos os preços..
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F1L'AL DA F!RMA
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Vendas por atacado e a retalho
RUA SENADOR PAULA A:.

ÈBÊÈÈÈÊ.
|^W5^^ x^jaJA J>ift'&g*^r,jyy >c,yt ¦

Unico estabeleci mento que offerece inconstestaveis va-ntagèíjg- em
\ 'i'v,t "J =~SUaS VENDAS = =

'.!A/'¦:¦:' Baixaram os tecidos seguintes:
Chita JARDIM de 450 o metro passou para 330 o meiro. com desconto de 18/1

« IRACEMA < « ¦« ¦« « /« 420 « ¦«¦'«_¦"' .•'*.'
« TYMB1RA « * « «: ' « « ». « «

OXFOKD « r « « •-«• ¦.•¦¦-.« 380 «. «

«

4
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i&

i TRAVÉSSA.DOXEREZ 53521 BOTEQUIM ECONFEITARiA

;'. jxjjj— ii'»iiiiiiiii nwr nrrrrn li iiiliin r Jjilr *OP8ÍB5aBSMBjBaMaBfe^^

MIIÍ1I8 illliil 1 I1ÍUII
%i&: O melhor estabelecimento d^stacidads neste gênero. Alli encontra-
tütè .......ifâjfi?. se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazoza?, rem- w/g
Wtí* gerantò, etc, além de um grande sortimento de mercearia e confei- ^g¦$£$' tkria. Não obstante não ser restaurante, pode-se pagar alli uma fina %'"pW. e lig-eiifa reícição de*lingüiça, sandwiches, empadas, etc.

ifí§p^ |f:f fe ##) W W síS^^i Sw.^' •¦ H^%%^i feQ ^^:mn

«|teíte# ::;_;U;;,, ^, ¦ •
. . PREPAR OOS escrupulosamente com fumos cU primeira qualidade importa»

dòsdh-ectamcÉz da^ melhores fabricas nacionaes; oapel «filegrané» manipularão
cuidadosa e I^gienica. .': • i

í PRÊMIO DE 1 LIBRA SJERLINA : • ;
DEPOSTO Fabrica S. Lourenço de Francisco Rodrigues-idos.Santo»- Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 3Q=SOBRAL

Síkçlo i|i| m f|i |Í|ij 'baia miàià/pi
o msiro; com iiãcosis _

^^; Somente na CASA PaÜLISTA são verdadeiras as vantagens
/AÇ'| 

'para7 o consumidor:-,,..
' • "' '. . I ', fei '¦ 

! ; ¦ ¦ -'¦' ' :¦'¦ ¦ ' '' ''¦ ' ':¦-. .' V '¦

Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas cm. Ymúm;//
. padrões e por pre:;os baratissimos

Fustões Chileno Listrado e Popular á'430 o metro
Brins de 360, 500 e 640 o metro .. Ay
Gangas a Í90 o covado 7 .; íí
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a ,330 rs.' o meiro
Riscados padrões novos a 320 o metro

. Muitos, òiítros tecidos íoram recebidos pela A/A/'

A PAULISTA
!jiíÍ9 ii undiiaiu'Fabrie:

OA
FAZENDAS BARATAS, preços admiráveis sp jn C\S PAULJST;A^a:..." RuaSenador Paufa, n. 29 '/..:' AyílMy/y-

li K » nl, ¦ 'K||I_| i'i.i|i». .li i .lin.

a-;a-aà:';Il.
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A AÍ A yyy.fl m:.CA''/4y'Ay/y'"' \Ay A;.,./:./' 

' 
yyA'/ ..:

Explendido sortimento dc ferragem, louça, procellana, vidraria e quinqui,
Itóa.Grande|stokide candieiro a kerbzene e a gas. Relógios <fetoe|as as qualida
áià e todos efe: preços. Deposito permanente de bicycleías e gramophones e discos-

ippiiiiraiiMiSMiã

"JV i

m h& capinam p»
PRAÇA DO MERCADO-SOBRAL

¦te

.Bfi

iHHL

AULI

«plí^ce«m Jiodrig

TAN A
a Chaleira

Tim usaft baaâeirft &sul
êm&wPho

ues casa que recebeu um deposito de 200 CONTOS de reis, ém fazè.
s, calçados e chapéos, que está vendendo com o fabuloso descôn-Unica

das, miudezas,
to de 50 */ *:

Nesta casa compra-se nm corte de -cretone fino com 2$000; um | temo de •
Unico esébelécimento em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, dôçes brim de linho com 3*000, um terno de casemira i\e là pura com 28$000 : um

ef, __._l_j._ _.»__n_. ?__. »:__!_?- z~jl- im-Z.xili'*.m ~_> . _._ j_ wr-ti, À..~~ „r.™ 1^4íW>- 'tim nar rlp ralpafiní nara senhora, QUer de
de ivbrim

um cha''
nàgre, charutos, arroz, assucar, sabão, louça se o delicioso café moka.

O fregue: que comprar 2$000 receberá um coupon e por uma coilecção de 50
d proprietário pagara aò portador uma libra sterlina. " ~

NORTISTA
'FAÇAM 

UMA VISITA A

^^RVJA MENINO DEUS N. IO-—

JARBEAR1A POMPEU=Rua da Aurora. JAYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja

*Preços módicos serviço torrecto *da Lua, praça do Mercado. ___
«EkREIRO—João Pé de Grude,Tesiden- âURIVES=Francisco Madeira Sobrinho
I cia, Cruz das Almas. yfficina á rua Santo Antônio.

»OTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam «ICnRDO GUIMARÃES = concerta ma-

:'i'"rr Upello, canto da praça do Rozario. fi'china de escrever, de costura, gramo-
f'A''yA/:/.esta bem montada tvpographia executais* com Zpromptidão quinquilharia, louças e ferragem na Ph,°?.e etc- --.-.—¦.—»¦tn

e asseio todo e qualqu« trfbalho ooncernente a aríe: preços fu» da Bandeira Branca. JN.AO mutua, agente uravero nm«

sem competência. >t ;-. rua Menino Deus, 10
i • c

/


